
DE PERTO TEMPO É LUGAR



CURADORIA

MAURICIUS FARINA

21 DE AGOSTO A 11 DE SETEMBRO 2026



SUMÁRIO

TEXTO CURATORIAL

ARTISTAS E OBRAS
CESAR & LOIS 

EDSON REUTER 

LUCIANO VINHOSA 

LUIZ SÉRGIO DE OLIVEIRA 

MARTA STRAMBI 

MAURICIUS FARINA 

SYLVIA FUREGATTI

4

14
12

27
16

41
33

46



4

O tempo costuma ser pensado como aquilo que 
acontece de forma progressiva e natural. Ao con-
trário das ondas do mar, que vêm e voltam, há uma 
ideia consagrada de que o tempo caminha, mas 
não pode voltar. E mesmo as ondas, quando vol-
tam, já não são as mesmas. Esse tempo, que pode 
ser medido, nunca para. No entanto, há coisas que 
vivemos no tempo e que podem retornar, mas será 
sempre como memória. Nessa condição a resiliên-
cia implacável do tempo, mediada pelo lugar, tem 
sua percepção alterada quando, por uma aten-
ção determinada, se pode ralentar sua passagem. 

Há um outro aspecto dessa relação com as tempo-
ralidades que não se deixa perceber apenas como 
circunstância material. Aquilo que se vive não se 
organiza apenas pela sucessão de dada tempora-
lidade, mas pela intensidade da experiência vivida, 
que é capaz de instaurar uma marca, um elo entre 
a vivência e a memória. 

Nos sujeitos as telas perceptivas dos fenômenos de-
marcam um inconsciente ativo, este mesmo que 
desconhece o tempo cronológico, mas que nele 
se inscreve.  Com isso em questão um artista vai 
apresentar-se ao mundo, dialogicamente esse ator 
- que nos representa e que nos apresenta - repercu-
te aquilo que viveu e que retorna como sublimação 
nas coisas que faz. 

De perto o tempo é lugar
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Essa experiência, na fatura de sua arte, trata de 
uma condição que se adensa no manejo das for-
mas que um artista escolhe para tramar. Assim, se 
tensiona uma tal presença, se percebe que o tem-
po deixa de ser um fluxo abstrato, apenas pessoal, 
para ganhar espessura através de uma fabulação, 
de um ‘exprimível’ necessário que habita esse lugar.

Em circunstâncias misteriosas, que precedem um 
devir, circunscrevem-se histórias pessoais onde as 
experiências articulam seu ambiente e as socieda-
des se organizam. Coisa e fato podem se expressar 
num lugar específico, tornam-se aparência, convo-
cam memórias, expectativas, condições nas quais 
essas próprias experiências, por meio da expressão, 
almejam alguma suspensão, mesmo diante da im-
permanência inevitável do transcorrido. 

O coletivo Cesar & Lois (representado por Cesar 
Baio) exibe um trabalho audiovisual desenvolvido 
durante uma residência artística realizada na Fin-
lândia entre 2023 e 2024. Este trabalho de interven-
ção artística, segundo Cesar Baio: “acompanha 
as dinâmicas invisíveis da floresta e seus silenciosos 
fluxos de comunicação, propõe uma inversão de 
perspectiva, apresentando a floresta não como um 
conjunto de organismos isolados, mas como um 
vasto sistema vivo, dotado de uma inteligência co-
letiva distribuída entre espécies, territórios e tempo-
ralidades distintas”. Assim, “esculturas em forma de 
casulos, instaladas sobre o solo da floresta, captam 
a atividade bioelétrica de fungos, plantas e líquens 
e a traduzem em pulsações luminosas, revelando 
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uma dimensão oculta da vida florestal”. Nessa con-
dição o tempo é escuta, permutação.

Edson Reuter explora “inquietações estéticas que 
envolvem textura, retícula, transparência cromáti-
ca e impressão em grande formato”. Em sua obra: 
“placas de OSB são impressas sobre papel japonês 
por meio da sobreposição de duas cores transpa-
rentes e da rotação da matriz em 180 graus”. Para 
o artista “a escala da impressão desloca a gravura 
de sua condição habitual e produz uma experiên-
cia quase imersiva, na qual superfície e transparên-
cia passam a constituir um campo perceptivo”. Sua 
pesquisa sobre a transparência cromática “esta-
belece diálogo com os trabalhos de Márcio Périgo 
em seus procedimentos de sobreposição e rotação 
de uma mesma matriz”. A leveza de suas pranchas, 
quando instaladas, nos faz aproximar de sua ma-
terialidade, essas imagens nos convocam a estar 
perto.

Luciano Vinhosa apresenta a obra “Fantasma”, uma 
ação com vários desdobramentos que ele descre-
ve numa perspectiva projetual: “A obra está pre-
vista para acontecer ao final da tarde, quando a 
luz do dia começa a perder intensidade. Um tecido 
de tule preto de seis por seis metros, tendo chum-
bos de pescaria fixados ao longo de seu perímetro, 
será erguido por balões igualmente pretos, inflados 
com gás hélio. Entre a força ascensional dos balões 
e o contrapeso dos chumbos, uma forma instável se 
constitui: o fantasma. O artista chegará ao local de 
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bicicleta, vindo do Rio de Janeiro, trazendo o tra-
balho em uma mochila de entregas, na qual se lê 
Ahi! Arte. No final, bicicleta, mochila e vídeo registro 
ficam expostos na galeria”. O acontecimento pre-
visto e, depois decorrido, transforma-se, assim, em 
vestígio: aquilo que teve duração breve permane-
ce por meio dos objetos e das imagens que teste-
munham sua passagem.

Luiz Sérgio de Oliveira apresenta a instalação “Não 
precisa morrer para ver Deus!”. Segundo o artista 
essa obra é “feita para a galeria e com a própria 
galeria”. Em sua proposição: “A obra ata-se à pa-
rede, nela se incrusta, rasga-a e deixa suas marcas. 
Mesmo depois de a exposição ser desmontada e a 
parede aparentemente recuperada, algo perma-
necerá naquele lugar como registro de uma exis-
tência breve. Serão marcas ocultas, recobertas, 
mas nem por isso ausentes: vestígios que resistem 
ao apagamento. Essa permanência encontra cor-
respondência nos lacres que, em abundantes ca-
madas de nós sucessivos, dão forma a dois cora-
ções, um branco e outro preto. Corações díspares 
e semelhantes, numerosos e quaisquer, que podem 
nos pertencer e em nós residir como laços persisten-
tes”. Esses trabalhos, segundo o artista “interrogam 
a possibilidade de o passado continuar agindo no 
presente. Falam também de amor e de vida, da 
alegria de viver e dos medos que a circundam”. Em 
sua relação com tempo, a permanência está no 
lugar.
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Marta Strambi se alinha ao conceito de Insurgência 
tensiva. “Em Campo de Forças se mesclam ações 
de naturezas híbridas, atravessadas por processos 
de autoficção, atuando numa integração com a 
vida diária”. Sua poética “expressa energias assina-
ladas pelo espírito vivencial de uma realidade ten-
siva. Performando sob invólucros e caixas/medica-
mentos, uma ação cotidiana se instala: a ingestão 
de antálgicos, onde não se sabe sobre a eficiência 
de tais conexões”. Ela assinala que “esse ambien-
te, surgido no Capitaloceno, oferece-nos fricções 
sobre uma condição política caótica, trazendo a 
memória de um campo que apresenta um próprio 
desígnio". Na instalação Robur as inquietações de 
gênero “entre intimidade e exposição, as "calci-
nhas" em grés deixam de vestir um corpo, resistin-
do ao tempo e, sob a força do acaso, denunciam 
delicadezas da queima. Como fóssil ou relíquia se 
transformam em epidermes duradouras, formas de-
sejos que escapam ao aprisionamento. Já o estilin-
gue, instrumento de ataque, carrega tensões entre 
controle,  ameaça ou resistência”.  Aqui o tempo 
é urgência.   
  
Mauricius Farina apresenta três fotografias em gran-
de formato, impressas em papel algodão, da série 
Emergency Pictures quando, operando por procedi-
mentos de mestiçagem, estabelece uma visualida-
de tramada sob a influência de relações com arqui-
vos onde diversas imagens autorais sobre paisagens 
estão armazenadas.  Essas imagens partem do visí-
vel e de uma condição documental de presença, 
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mas são submetidas a operações de pós-produção 
que produzem uma outra imagem, construída sob 
a ideia de quase-pintura. Nessas imagens, a dimen-
são narrativa é impulsionada sobretudo pela am-
biência e por uma relação com a distância que, 
paradoxalmente, parece tornar-se cada vez mais 
próxima. Distopias que podem ser relacionadas aos 
desvios antinaturais produzidos pela ação do tem-
po e do ambiente em crise. Aqui o tempo sugere 
distopia e se organiza como suspensão.

Sylvia Furegatti em sua produção “demonstra seu 
interesse pela espacialidade que avança da gale-
ria ou do museu para alcançar outras formas de ex-
posição e interação artística. Instalações, objetos, 
intervenções artísticas e ações realizadas durante 
residências e viagens compõem o conjunto dos tra-
balhos produzidos nas últimas décadas. Realizados 
de maneira individual ou coletiva, constrói seus tra-
balhos contando, muitas vezes, com seu grupo de 
intervenções artísticas ppll (ppllartgroup.net) e assim 
também, com a participação coletiva das pessoas 
dos lugares nos quais atua. Um ponto importante 
de suas pesquisas está na busca pela convergência 
entre a paisagem e a natureza. Um ponto funda-
mental de sua pesquisa encontra-se justamente na 
busca por convergências entre paisagem e nature-
za.” Assim o lugar não é apenas suporte, mas uma 
condição de sua ocorrência, seus trabalhos inscre-
vem o tempo nos lugares em que acontecem, fa-
zendo da espacialidade uma experiência vivida e 
compartilhada. 
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Pensando na arte e em suas imagens, objetos, 
ações, partilhas, instalações, fluxos, estamos desde 
sempre insubordinados ao vazio, inscritos em modos 
de disponibilidade. Nesse tempo que passa, onde 
tudo que é físico ou orgânico tende às ruínas, fazer 
algo é estar pronto para desafiar esse próprio cami-
nho. Com os corpos que habitamos podemos dar 
atenção aos eventos para sugerir, aproximar, mas 
ao artista cabe propor ocorrências insuspeitadas, e 
quem sabe, inventar um tempo próprio. Como tais 
sujeitos estamos diante de espaços desafetos ao 
que representa o lugar-comum, assim reconhece-
mos algo que se apresenta como imensurável nessa 
condição efêmera em que todos estamos biofisica-
mente destinados. O artista, esse sujeito inventado 
pelo observador de si, é portador de seu próprio ‘ei-
dos’, mas ele já não pertence às musas. Ainda as-
sim, pode rememorar coisas que não viveu, e que 
agora surgem como memória. Essa ficcionalidade 
tem base na vida. 

Nesta exposição, com diferentes modalidades da 
expressão como, instalação, performance, vídeo, 
fotografia e procedimentos gráficos, estabelece-
mos regimes próprios de presença e será possível 
perceber como cada trabalho produz sua própria 
relação com o lugar, a materialidade e o aconteci-
mento. Esses trabalhos procuram instaurar situações 
nas quais a singularidade expressiva se inscreve a 
partir de uma vivência e convergem em torno de 
uma questão: de que maneira a arte pode transfor-
mar o tempo em uma experiência habitável? 
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As respostas por evidência são múltiplas, mas com-
partilham uma mesma condição diante desse lugar 
que não é simplesmente um cenário onde o tem-
po acontece, mas é uma das formas que o tempo 
pode assumir quando se torna materialidade. Pro-
pomos ao visitante um percurso feito de ritmos, in-
terrupções, memórias, presenças, estranhamentos, 
dúvidas e ocorrências imprevistas. E talvez seja jus-
tamente de perto, quando a abstração do tempo 
se altera diante da espessura das coisas e da expe-
riência dos corpos, que possamos perceber que o 
tempo não passa, simplesmente, pelos lugares. Ele 
se deposita neles. E, em algumas ocasiões, torna-se 
o próprio lugar.

Mauricius Farina, agosto de 2026
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César & Lois
Inteligência Boreal, 2024, vídeo FulHD, 10’, 
som espacializado 4.1.

Edson Reuter
Caos e ordem I, 2025, xilogravura, 
100 x 220 cm.

Edson Reuter
Caos e ordem II, 2025, xilogravura, 
100 x 220 cm.

Luciano Vinhosa,
Ahi, Arte, 2026, ação urbana performativa,
bicicleta e mochila térmica. 

Luciano Vinhosa
Fantasma (vídeo registro), 2016/2026, 
escultura efêmera, filó, balões de gás hélio e chumbo de 
pescaria, 600 x 600 cm. 

Luiz Sérgio de Oliveira
Não precisa morrer para ver Deus!, 2026, 
madeira e inscrição na parede, 160 x 160 cm.

LISTA DE OBRAS
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Luiz Sérgio de Oliveira
Laços eternos 1, 2013, lacres, 20 x 23 cm.

Luiz Sérgio de Oliveira
Laços eternos 2, 2024, lacres, 20 x 23 cm.

Marta Strambi
Campo de Forças, 2016, caixas de medicamentos, saqui-
nhos de chá, desenhos, remédios, tecido e dispositivos 
multimídia, 150 x 290 cm.  

Marta Strambi
Robur, 2023, grés, porcelana, fios e estilingue, 
dimensão variável.

Marta Strambi
Agora, 2026, porcelana e fios. 

Marta Strambi
entrefolhas: in recobrar, 2026, videoperformance, 4’15". 

Mauricius Farina
Visible Clouds, 2024, impressão em papel de algodão com 
pigmentos minerais, 120 x 80 cm.

Mauricius Farina
Cangas, 2025, impressão em papel de algodão com pig-
mentos minerais, 120 x 80 cm.
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Mauricius Farina
Lido 2026, impressão em papel de algodão com pigmen-
tos minerais, 120 x 80 cm.

Sylvia Furegatti
Novos corredores culturais - RP, fotografia impressa em subli-
mação sobre tecido, 2019, 150 x 300 cm .

Sylvia Furegatti
Saco de dormir para ações na paisagem, 2015,
tecido, 183 x 72 cm.

Sylvia Furegatti
Epiphytas, desenho sobre folhas de agave e bandeja de 
acrílico, 23,5 x 51 cm.

Sylvia Furegatti
Epiphytas, desenho sobre folhas de agave e bandeja de 
acrílico, 23,5 x 51 cm.
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De perto o tempo é lugar [livro eletrônico] / Mauricius Farina, organizador.
-- 1. ed. -- Niterói, RJ : Editora do PPGCA , 2026. --
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